
SOCIAL LISTENING

GOVERNO X CONGRESSO
04 DE JULHO DE 2025



OBJETIVOS Monitoramento das menções sobre os atritos entre 
Governo Federal e Congresso.



DATA DA COLETA
24/06/25 até 04/07/25

FONTE DOS DADOS

METODOLOGIA

Social Listening:
As menções sobre o assunto de interesse foram 
coletadas das principais redes sociais 
(Twitter(X), Instagram, Facebook, Reddit, Tumblr 
e YouTube) e site de notícias por API própria da 
Quaest utilizando operadores booleanos com 
buscas de palavras chaves relacionadas ao 
caso. 

ESPECIFICAÇÕES METODOLÓGICAS



RESUMO EXECUTIVO
➢ Desde o dia 24 de junho, coletamos aproximadamente 4.4M menções sobre o Congresso Nacional e disputas entre o Executivo e 

Congresso nas redes, com um alcance estimado médio de 32M de contas por hora. Numa comparação de repercussão entre 
temas, o volume de menções foi consideravelmente maior, como a abertura do inquérito do golpe.

➢ A campanha contra o Congresso ganhou força a partir do dia 25 de junho, com a votação contrária à taxação do IOF, quando 
inicia-se uma campanha de boicote aos parlamentares com mais de 300 mil menções só com hashtag #InimigosDoPovo. Um 
segundo momento de grande repercussão ocorre nesta semana entre os dias 30 de junho e 3 de julho, com novo pico de 
menções de insatisfação contra o Congresso e críticas direcionada ao presidente da Câmara, Hugo Motta.

➢ Diferente de outros episódios de disputa política nas redes, quando as discussões ressaltam a polarização política e o 
governo era constantemente atacado, o tema atual configura um alto volume de críticas direta contra o Congresso e pouca 
associação a Lula (apenas 15% das menções). O presidente também foi comparativamente pouco criticado (31% de menções 
negativas) - patamar significativamente mais baixo, comparado com o escândalo do INSS  (77% de menções negativas) e o aumento 
do IOF (76% de menções negativas). 

➢ A prevalência do lado governista também tem se refletido também nas publicações entre parlamentares, onde a oposição 
costuma predominar em popularidade digital. Enquanto 119 parlamentares governistas postaram 741 vezes sobre as discussões 
sobre tributação, 112 parlamentares de oposição publicaram 378 vezes. O momento difere de episódios anteriores, onde a oposição 
tinha larga vantagem volume de publicações. Portanto, parlamentares governistas têm sido mais ativos e buscaram manter a 
mobilização do movimento contrário ao Congresso.

➢ O cenário atual da disputa entre governo e Congresso representa uma vitória do governo nas redes. Neste sentido, o 
momento político representa uma virada no embate de narrativas e mobilização nas redes, e aponta para tendência distinta 
do primeiro semestre quando a aprovação do governo Lula vinha caindo. 



Social Listening

1.



Total de menções sobre disputa Governo-Congresso

VOLUME DE 
MENÇÕES
(24/06/25 a 04/07/25)

4.4M
AUTORES 
ÚNICOS
(24/06/25 a 04/07/25)

69K
MÉDIA DIÁRIA DE 
MENÇÕES
(24/06/25 a 04/07/25)

442K
MÉDIA DE ALCANCE 
POR HORA*
(24/06/25 a 04/07/25)

32M

Assunto Data
Menções/Hora 

(média)

Disputa Governo-Congresso 24/06/25 a 04/07/25 18K

Corrupção INSS 23/04/25 a 07/05/25 15k

Inquérito do golpe 17/11/24 a 27/11/24 10K

Aumento do IOF 19/05/25 a 29/05/25 595

* volume de visualizações estimado, 
incluindo usuários de fora do Brasil. 

COMPARATIVO DE REPERCUSSÃO DE TEMAS POLÍTICOS RECENTES



MENÇÕES A DISPUTA GOVERNO-CONGRESSO
(24/06 - 04/07)

O debate sobre a disputa do Executivo com o Congresso segue intensa nas redes, 
com alto volume de menções, com destaque para dois momentos. O primeiro pico de 
menções foi impulsionado pela derrubada do imposto sobre IOF pelo Congresso 
no dia  25 de junho. Depois de resfriamento da discussão no fim de semana, as 
discussões voltaram a subir entre 1 e 3 de julho, em meio à intensificação de 
campanha de boicote ao Congresso e a manifestação na Faria Lima. 

Desde o começo dos embates, o sentimento é majoritariamente contrário ao Congresso, 
com 61% de críticas, e apenas 11% de menções de ataque ao governo.

MENÇÕES AO CONGRESSO VOLTAM A CRESCER NOS ÚLTIMOS DIAS

Derrubada do 
imposto sobre IOF

Campanha 
“Congresso 
Inimigo do Povo”

Intensificação de 
campanha de boicote 
ao Congresso

Manifestação do MTST 
na 
Faria Lima

SENTIMENTO DAS MENÇÕES AO CONGRESSO
(24/06 - 04/07)

Negativo /
Críticas

Positivo / 
Ataque ao governo

28%

Neutro

61% 11%



"INIMIGOS DO POVO" E “CONGRESSO DA MAMATA” FORAM PRINCIPAIS 
EXPRESSÕES. MENÇÕES DIRETAS A HUGO MOTTA CHEGARAM A 8%

Dentre as menções à disputa com o Congresso, 
18% contém a expressão "Inimigos do Povo". 

A segundo expressão de maior repercussão foi 
"Congresso da Mamata", com 13%. 

Menções a Hugo Motta somam 8% do total, 
enquanto o debate sobre o IOF, tema que deu início a 
esse movimento tem 4% das menções. Já a hashtag 
"Ricos paguem a conta" conta com 1% das menções.

MENÇÕES AOS TEMAS MONITORADOS
(17/06 - 30/06)

21

Menções gerais 

Ricos paguem a conta

IOF

Inimigos do povo

Haddad tem razão

Hugo Motta

Taxação BBB

Entrevista Haddad

LCI LCA

Fiagro

FIIs

CSLL

Temas com menos de 1% 

11
3. Hugo Motta

Congresso da Mamata

2. Congresso 
da Mamata

1. Inimigos 
do Povo



Menções a Hugo Motta representam
 8% do total

As menções a Hugo Motta representam 8% do total e refletem a 
personalização das críticas ao Congresso, concentrando-se em 
figuras associadas a decisões impopulares. A repercussão de uma 
publicação com sua declaração de bens, especialmente a inclusão de 
uma aeronave, intensificou a percepção de desconexão entre 
parlamentares e a realidade da população. A crítica ganhou força 
nas redes ao mobilizar narrativas de privilégio e distanciamento 
social, projetando Hugo Motta como símbolo do chamado 
“congresso da mamata”.

NA BUSCA POR UM ALVO: HUGO MOTTA VIROU ALVO E SIMBOLIZA 
DISTANCIAMENTO DO CONGRESSO COM A POPULAÇÃO



Outros temas 
críticos ao 

Governo Lula 

15%

85%

SENTIMENTO DAS MENÇÕES QUE CITAM LULA E O CONGRESSO
(24/06 - 04/07)

45%24%31%

MENÇÕES SOBRE A DISPUTA GOVERNO-CONGRESSO
QUE MENCIONAM LULA

(24/06 - 04/07)

Até o momento, Lula segue sendo pouco citado no debate. Apenas 15% 
das menções ao Congresso no período mencionam o presidente. Além 
disso, o presidente teve 45% das citações em tom positivo, contra 
apenas 31% negativas - resultado significativamente mais positivo na 
comparação com outras disputas.

O conteúdo positivo vem de defesas à sua atuação e críticas às decisões do 
Congresso, indicando que, Lula não é o foco central do desgaste atual.  

COMPARATIVAMENTE, MENÇÕES A LULA FORAM MAIS CRÍTICAS EM CASOS 
ENVOLVENDO O IOF E O INSS DO QUE EM RELAÇÃO COM CONGRESSO

Cita LulaNão cita Lula

SENTIMENTO DAS MENÇÕES QUE CITAM LULA E O AUMENTO DO IOF
(19/05 - 26/05)

Negativo

3

Positivo

21%

Neutro

76%

SENTIMENTO DAS MENÇÕES QUE CITAM LULA E O ESCÂNDALO DO INSS
(20/04 a 07/05)

77% 5%18%



Parlamentares

2.



PARLAMENTARES GOVERNISTAS PUBLICARAM SIGNIFICATIVAMENTE MAIS -
O QUE É DIFERE DE DISPUTAS ANTERIORES COMO DISCUSSÕES SOBRE INSS E IOF

VOLUME DE POSTS SITUAÇÃO
(24/06/25 a 04/07/25)

741
VOLUME DE POSTS OPOSIÇÃO
(24/06/25 a 04/07/25)

378
VOLUME DE POSTS CENTRO
(24/06/25 a 04/07/25)

218
Feitos por 119 parlamentares Feito por 112 parlamentar

Volume de 
curtidas total

Volume de 
comentários total

Situação 1.0M 154k

Oposição     1.0M 159k

Centro 204k 37k

PUBLICAÇÕES E MÉTRICAS SOBRE TEMAS ECONÔMICOS* POR GRUPO POLÍTICO
(24/06/25 a 04/07/25)

Feitos por 79 parlamentares

*Filtro abrange: IOF, FIIs, Fiagro, LCI, LCA, CSLL, Taxação BBB.



Situação Oposição Centro

Congresso 50.5% 31.5% 18%

IOF     11% 59% 30%

INSS 28% 51% 21%

PUBLICAÇÕES SOBRE TEMAS ECONÔMICOS* POR GRUPO POLÍTICO
(EM %)

PARLAMENTARES GOVERNISTAS PUBLICARAM MAIS SOBRE O CONGRESSO
O QUE É DIFERE DE DISPUTAS ANTERIORES COMO DISCUSSÕES SOBRE INSS E IOF

Diferente do padrão observado em outros temas de grande relevância econômica, em que parlamentares de oposição 
publicaram significativamente mais sobre os assuntos, no debate sobre o Congresso, situação é responsável por quase 
50% dos posts. 

O dado indica mobilização ativa da base governista para tensionar a relação com o Legislativo, usando o tema como 
instrumento de confronto político contra a oposição e retórica de responsabilização institucional. A vantagem em 
volume do governo indica que parlamentares de governo percebem que o debate tem sido favorável à posição do governo, o 
que incentiva a continuação de publicações. 
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